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Ementa:

Princípios teóricos e conceituais. Interações entre atividades humanas e meio ambiente. 
Infraestrutura e sua relação multiescalar. Impactos no meio ambiente e instrumentos de gestão. 
Experiências projetuais urbanas e de gestão. Legislação e interdisciplinaridades na interação de 
sistemas construídos que ofereçam suporte aos assentamentos humanos e às atividades produtivas.

Objetivo:

Estudar temas relacionados à infraestrutura necessária ao funcionamento do espaço urbano e 
tendências atuais de produção de ambientes urbanos nas cidades contemporâneas. Incentivar a 
produção de conhecimentos teóricos e aplicados na perspectiva da interdisciplinaridade e 
contextualização com enfoque na resolução de problemas e na reflexão crítica e avaliação contínua. 
Refletir sobre impactos e repercussões de grandes projetos levando em conta aspectos 
socioeconômicos e culturais. Contribuir para o desenvolvimento urbano e regional sustentado a 
partir de uma visão integrada das questões urbanas e suas inter-relações com os serviços de 
infraestrutura urbana.

Plano de Aulas

Aula 1: 
Apresentação da disciplina/importância temática/princípios/conceitos. Abordagem participativa 
onde os alunos inscritos trazem questões e inquietações de suas próprias pesquisas com relação ao 
tema geral da disciplina. Distribuição de referências bibliográficas e em outras mídias a fim de 
apoiar as aulas, incluindo estudos de casos. Estímulo ao debate, reflexão e avaliação contínuas.  
Convite a profissionais do campo e afins. 

Módulo 1: 
Sociedade urbana e transformações - novas espacialidades e exigências (inter-relação e 
transversalidade dos serviços urbanos no espaço da cidade). As grandes questões contemporâneas e 
geopolíticas em sua relação com as cidades e o urbanismo.

Aulas 2 a 4: 
Leituras, pesquisas, elaboração de trabalho teórico-prático.

Aula 5: 
Seminário interno.



Aula 6: 
Módulo 2: As diversas visões de cidade – modos de ver e modos de agir e reagir. Tensões e 
expressões no espaço urbano contemporâneo.

Aulas 7 a 9: 
Leituras, pesquisas, elaboração de trabalho teórico-prático.

Aula 10: 
Módulo 3: Tecnologias urbanas, democracia e desenvolvimento. Considerações sobre gestão urbana 
e ações políticas.

Aulas 11 a 13: 
Leituras, pesquisas, elaboração de trabalho teórico-prático.

Aulas 14 e 15: 
Apresentação final dos trabalhos desenvolvidos ao longo da disciplina, debate.

Referências Bibliográficas:
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